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O Plano de Recuperação de Química para alunos do Ensino Médio foi pensado de forma a 

superar algumas dificuldades observadas na escola, as quais, limitam as oportunidades de 

processos de recuperação formais, mesmo que estes sejam preconizados no projeto político 

pedagógico (PPP) da escola. As dificuldades são: falta de espaço físico (sala de aula, de 

estudos, biblioteca etc.) tanto no turno quanto no contraturno e disponibilidade de horários 

tanto dos alunos quanto da professora. Nesse sentido, foi proposto à professora regente de 

química, que para ajudar os alunos na compreensão dos objetos de conhecimento previstos no 

 currículo de referência do Estado de Goiás publicado pela SEDUCE – Secretaria de Estado de 

Educação (GOIÁS, 2012, p. 376), seriam desenvolvidos vídeos curtos, nos quais 

apresentaríamos ações de aprofundamento das aulas dadas, com a resolução dos exercícios, 

auxílio na pesquisa e elaboração de trabalhos de pesquisa bibliográfica, formatação de 

relatórios de práticas experimental ou qualquer tipo de consulta ou solicitação dos estudantes. 

Estes vídeos, então, seriam disponibilizados através dos “grupos das turmas” no ambiente 

virtual de mensagens WhatsApp®.Crahay (2006) orienta que a escola deve buscar formas 

pedagógicas diferenciadas de aprendizagem e possuir condições necessárias para o seu 

desempenho. Não custa lembrar que são estas novas abordagens pedagógicas que podem 

garantir que o aluno aprenda o conteúdo que ele teve dificuldade de compreensão na 

abordagem anteriormente utilizada. Baseado no exposto teórico, com o intuito de é melhorar o 

desempenho dos alunos na disciplina de Química, durante os meses de Abril e Maio do presente 

ano, enquanto aluna da disciplina Estágio Curricular II no Instituto Federal de Goiás, campus 

Luziânia, em conjunto com o professor da disciplina (Estágio II), foram organizadas algumas 

ações de integração da teoria para dar suporte aos estudantes nas ações práticas planejadas e 

aplicadas pela professora regente das turmas de ensino médio. A proposta de intervenção e 

suporte foi executado de forma voluntária nas dependências da escola e o acompanhamento 

pelos alunos se deu por meio da convivência diária com a estagiária durante as aulas, em um 

primeiro momento (diagnóstico), e posteriormente pelo aplicativo virtual de mensagens. Após 

a disponibilização dos vídeos, analisou-se que os impactos foram 

 positivos, uma vez que, segundo a professora da turma, aumentaram consideravelmente as 

interações na turma durante a “aula de revisão”, que aconteceu antes da avaliação final. No 

bimestre letivo a professora tinha cinco turmas de segundo ano, apenas três contaram com o 

acompanhamento da estagiária. Segundo relato da professora, as turmas que tiveram suporte 

pela estagiária apresentaram os melhores resultados no final do bimestre. Esta percepção 

também foi a da estagiária, que se sentiu integrada ao processo, com grande número de 

chamadas e trocas de mensagens entre os alunos e entre a estagiária e os estudantes. Na 
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proposta que aqui apresentamos, na forma de artigo, a professora regente e o professor do 

estágio não participaram dos grupos de discussão via WhatsApp. 
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